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Manoel  dos  Moinhos,  rendeiro  do  viscon- 
de   Almeida. 

José  da  Azenha,  idem Subtil. 

Francisco  Chamusca,  idem Bocha. 

António  Cabrita,  idem Sousa. 

Joio  DAS  Malhas,  barbeiro  da  aldeia.  ....  Dias. 

Um  cabo  d'esquadra Sousa. 

Uma  camponeza A'A^. 

Rendeiros,  criados  de  lavoura,  camponezes  de  ambos 
os  sexos,  e  soldados  de  cavallaria 
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Mí&UEL  Fernandes,  procurador  encartado.  Gil. 

D.  Luiz  de  Monforte,  morgado  de  Quin- 

talanos '  Mello . 

"  Cummendaoor  Gonçalves,  negociante Moniz. 
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conde   A.  Pedro. 
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a  acçao  passa-se  no  anno  de  185Õ  :  1.^  acto  n'uma  ca.sa 
DE  campo  do  visconde 

2.^  n'uM  hotel   DE  LISBOA  *,    3.^  EM  CASA   DO  VISCONDE 


raoLOG^o 
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(Pateo  ajardinado,  entrada  do  palácio  dos  viscondes  d'Al- 
girâo.  A  esquerda  o  edifício,  com  escada,  e  grande  por- 
ta praticável ;  á  direita  casas  baixas,  que  indicam  ser  as 
cavallariças,  adegas,  e  arrecadações,  quartos  de  criados, 
etc. — Ao  fundo  grade  de  ferro,  com  portão;  para  além 
a  estrada,  e  a  aldêa,  com  as  suas  casas  rústicas:  a  igre- 
ja ao  longe,  matagaes,  etc.  —  Pela  scena  algumas  arvo- 
res, canteiros  com  flores,  bancos  de  pedra,  e  uma  mesa 
com  cadeiras  em  volta.  — O  estado  inculto  das  plantas, 
os  visíveis  signaes  de  balas  e  estilhaços  de  granada,  que 
se  vêem  pelas  paredes,  e  os  vidros  quasi  todos  despedaça- 
dos, denotam  que  por  aquelles  sitios  se  feriu  uma  im- 
portante batalha.  — É  dia). 


SCENA  I 


Manoel  dos  Moinhos,  e  padre  João  dos  Anjos 
(ambos  pelo  F.  e  como  continuando  a  con- 
versação). 


Manoel  —  Isto  faz  chorar  a  ialma,  snr.  padre 
João  dos  Anjos  !  Beja  bossa  reberendissima  em  que 
estado  aquelles  malditos  prantaram  o  palácio  do 
snr.  bisconde! 
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Padre  Joao  {observando  tudo)  —  Desgraçadas 
guerras  estas,  filho!  e  que  não  ha  vêr-lhe  o  fim. 
Deixai-me  descançar  aqui,  que  venho  encalmado,  e 
quasi  derretido.  (Sentandose)  Diga-me  cá,  snr.  Ma- 
noel dos  Moinhos :  os  outros  rendeiros  estarão  dis- 
postos, como  vossemecê,  a  despejar  mais  uma  vez 
a  iarca  e  a  bolsa,  para  servir  o  snr.  visconde? 

Manoel  —  Todos  promptos ! 

Padre  Joao  —  Ai,  filhos,  que  bem  fazeis,  na 
verdade;  mas  receio  que  isso  vos  seja  de  futuro 
muito  mal  pago.  Sabeis  que  o  exercito  liberal  vai 
de  foz  em.  fora  por  essas  terras  ? 

Manoel  —  Assim  oiihi  dizer,  mas  nanja  eu  cá 
que  o  creia !  Só  se  os  excommungados  tem  parte  com 
o  diabo ! .  .  .  [Benzendo-se)  Credo !  em  nome  do  Pa- 
dre, do  Filho  e  do  Espirito  Santo !  Corja  de  pedrei- 
ros libres! 

Padre  Joao  —  Herejes  são  elles,  isso  são-,  fi- 
lho; porém...  valentes,  por  nossa  desgraça!  Mas... 
chamai-me  lá  a  governante^  que  tenho  medo  que 
nos  appareça  por  ahi  o  snr.  visconde,  e  nada  este- 
ja preparado. 

Manoel  —  Ai,  quem  me  dera  já  bel-o!  Ha  qua- 
tro mezes ! . . .  Aquillo  é  que  é  um  militar  fero  e 
leal!  [Chamando  á  porta  da  E.)  Sor  a  Joaquina!. .. 
ó  sor  a  Joaquina? 

Padre  Joao  (tomando  a  sua  pitada)  —  Que  eu 
ainda  me  parece  impossivel  estas  novas  todas !  Pois 
um  exercito  de  oitenta  mil  homens... 

Manoel  —  Olhe  bossa  reberendissima  que  eu 
também  me  custa  a  engulir  a  patranha.  Aquillo 
são  cousas  que  dizem  lá  pelo  Porto,  para  descorçoar 
o  poboj  por  n'o  berem  leal  ao  partido  de  el-rei. 
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SCENA  II 
Os  mesmos,  e  Joaquina  (pela  E.) 


Joaquina  —  O  que  o  traz  por  cá,  snr.  Ma- 
noel... {Vendo  o  padre)  Ai,  o  meu  rico  snr.  padre 
João  dos  Anjos  e  Almas,  que  se  alembrou  dos  pro- 
bas d'Algirão !  (Correndo  para  elle  e  beijando-lhe  a 
mão)  Como  está  bossa  reberendissimaf 

Padre  João  —  Melhor  do  que  a  Deus  mereço, 
filha.  Ora  ouvide  cá,  que  tenho  grandes  novidades 
para  vos  dar. 

Joaquina  —  Da  guerra,  não,  snr.  padre  João. 
dos  Anjos?  Credo!  Acabaria-se? 

Padre  Joio  —  Eu  sei  cá,  filha !  Isto  é  para 
desconto  dos  nossos  peccados,  que  mui  grandes  são 
elles  por  estes  tempos  que  vão  correndo.  Ainda  es- 
t'outro  dia  se  passaram  por  aqui  scenas ! . . .  Que 
batalha  aquella  !  e  que  de  gente  ficou  p  r'ahi  esten-  ^ 
dida  por  esses  montes  e  valles ! .  . . 

JoA'QUiNA  —  Já  reparou  no  estado  em  que  nos 
pozeram  a  casa? 

Padre  Joio  —  Nem  sei  até  como  não  n'a  sa- 
quearam, os  mofinos!  Foram  as  minhas  orações,  fi- 
lha !  Estive  oito  dias  e  oito  noites  mettido  na  igre- 
ja, e  de  lá  só  sahi  quando  a  divisão  dos  nossos  foi 
em  perseguição  dos  malhados. 

Manoel  —  Lebaram  uma  boa  tareia^  os  maldi- 
tos ! 

Padre  Joio  —  Agora  levaram!  Lá  se  mette- 
ram  em  Vianna  do  Castello,  e  fossem  tiral-os  para 
fora,  ou  entrar  n^aquella  cerração  de  peças  d'arti- 
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Iheria!  Mas...  ouça  lá,  santinha.  Vossê  sabe  que  o 
snr.  visconde  sahiu  d'aqui  ha  quatro  mezes,  com- 
mandando  o  regimento  de  cavallaria,  que  quasi  ar- 
mou e  equipou  á  sua  custa? 

Joaquina  (com  um  suspiro)  —  Sei,  sei,  por  tal 
signal  que  todas  as  pratas  e  alfaias  tão  ricas,  que 
por  cá  Tiabiay  tudo  lá  foi  derretido  em  dinheiro  pa- 
ra sustentar  a  tropa.  T'arrenego!  que  inté  se  fica 
um  home  d'aquelles  arrastado  com  as  excommunga- 
das  guerras !  Um  fidalgo  tao  rico  ! . . . 

Padre  Joio  (levantando-se) — E  nada  chega; 
nem  o  dobro  chegaria,  que  aquillo  é  uma  despeza 
louca.  Pois  saberá,  snr.^  Joaquina,  que  o  snr.  vis- 
conde escreveu-me  e... 

Joaquina  —  Escrebeuf!  E  que  disse,  snr.  pa- 
dre João?  que  disse  o  meu  santinho  amo? 

Padre  Joao — Disse-me  que,  pelos  modos,  hou- 
ve lá  para  as  bandas  da  Extremadura  uma  grande 
batalha,  e  os  resultados  ainda  não  eram  bem  sabi- 
dos; mas  que,  em  todo  o  caso,  fez  suspender  a  guer- 
ra por  uns  oito  dias  :  que  os  inglezes  querem  met- 
ter-se  na  questão. . . 

Manoel  —  Pela  banda  d'el-rei,  já  se  6e?. .. 

Padre  Joao  —  Não  sei  bem;  suspeito  que  não. 

Joaquina  —  Ai,  os  farricôcos!  Pois  'querem 
metter-se  de  gorra  com  os  oitros? 

Padre  Joio  —  Ainda  não  sei,  já  disse ;  mas 
depressa  saberemos  tudo  pelo  snr.   visconde. 

Joaquina  —  O  quê? !  elle  bem  ahi? ! . . . 

Padre  Joio  —  Deve  chegar  hoje. 

Joaquina — A  re^colher-se  de  bez? 

Padre  Joio — Agora!  Aquelle  é  dos  taes  de 
antes  quebrar ^  que  torcer!  Quer  mais  dinheiro;  e, 
aproveitando-se  das  tréguas  para  o  vir  buscar,  aqui 
chegará  hoje.  Disse-me  na  carta  que  os  prevenis- 
se, para  terem  tudo  arranjado.    Traz  comsigo  um 
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esquadrão,  e  recommenda  muito  que  tenhaes  prom- 
pto  bom  agasalho,  e  comestíveis. 

Joaquina  —  E  o  meu  home  também  hiráy  snr. 
padre  João? 

Padre  Joio  —  Não  sei;  não  m'o  diz  na  carta. 
Recommenda-me  que,  se  o  irmão  aqui  chegar  dis- 
farçado. . . 

Joaquina  e  Manoel  {espantados)  —  O  snr.  D. 
Albaro^!... 

Padre  Joio  {olhando  em  derredor)  —  Sciu !  ca- 
lai-vos !  nada  de  espantos,   que  podem  ouvir-nos ! 

Joaquina  —  Pois  aquelle  monstro  será  capaz 
de  se  astreòer  a-bir  aqui ? ! 

Manoel  —  É  capaz  de  tudo,  o  alma  do  diabo ! 

Padre  Joio  —  O  que  é  isto,  Manoel?!  fallar 
assim  do  irmão  de  seu  amo?.. . 

Manoel  {suhmissamenle)  —  Perdoe,  snr.  padre 
João ;  mas  um  malhado  que  foge  de  casa  para  se  ir 
ajuntar  aos  inimigos  do  irmão...  inimigos  de  to- 
dos!... é...  é... 

Joaquina  —  Aquillo  não  é  fidalgo,  nem  nada ! 
é  uma  ialma  perdida !  um  pedreiro  libre ! 

Padre  Joio  —  Seja  o  que  for ;  deixai  lá  esses 
modos,  e  ouvide.  - —  O  snr.  visconde  quer  que  o  re- 
cebaes,  e  o  agasalheis,  como  a  elle  próprio,  mas 
que  se  não  saiba  no  lugar  que  elle  anda  por  aqui. 

Manoel  —  Poderá!  se  sabem,  dão  cabo  d'elle! 

Joaquina  —  Inté  faz  incribel  que,  filhos  do  mes- 
mo pai,  e  da  mesma  mãi,  sejam  de  partidos  um 
contra  o  oitro  !  Credo !  dous  irmãos ! .  .  . 

Padre  Joao  —  E  é  o  que  se  vê  por  todo  esse 
paiz,  filhos ! 
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SCENA  III 

Os  mesmos,  Rosinha,  e  Angélica 


Rosinha  (com  um  cabaz  na  mão)  —  A  benção, 
mãi. . .  (Depois  de  beijar  a  mão  a  Joaquina)  Olhem 
o  snr.  padre  João,  que  já  sahiu  do  escondrijo!. .. 
(Depois  de  lhe  beijar  também  a  mão)  Ainda  bem ! 

Padre  Joio  (jpara  Angélica)  —  Como  está  a 
nossa  ndalguinha? 

Angélica  —  Boa,  muito  obrigada,  snr.  padre 
João. 

Joaquina  —  De  onde  bindesy  meninas  ?  Tam- 
bém me  bai  dando  que  scismar  estes  passeios  to- 
ãos-los  dias!...  Para  que  lebaste  a  cesta,  Eósinha? 

Rosinha  (joerturbada)  —  Era  para. . .  para  apa- 
nhar amo^ras  da  silba,  mãi;  mas....  piquei-me  tan- 
to que...  que  não  quiz  mais. 

Joaquina  —  Ora  pois ;  jicai-bos  aqui  com  o  snr. 
padre  João  dos  Anjos,  que  eu  bou  tratar  de  arran- 
jar tudo,  para  quando  os  senhores  chegarem. 

Rosinha  —  Elles  boltam  ?  / 

Angélica  —  O  papá  ? 

Joaquina  —  Todo4os-dous,  que  assim  diz  o  snr. 
padre  cura.  Benlia  d'ahi,  snr.  Manoel  dos  Moinhos : 
bamos  a  fazer  camas,  e  aceiar  os  quartos. 

Manoel  —  Prompto,  sora  Joaquina. 

Joaquina  —  Se  quer  entrar,  e  comer  o  caldo, 
snr.  padre  João... 

Padre  Joao  —  Não,  não ;  deixai-me  com  as  pe- 
quenas, que  tenho  que  lhes  dizer. 

Joaquina  —  Ai,  que   confianças  o  snr.  padre 
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cura  lhe  dá !  Olhe  que  ellas,  principalmente  a  mi- 
nha, em  se  lhe  dando  o  pé,  tomam  a  mão.  Lá  a  fi- 
dalguinha  bá;  mas  esta...  {Rosinha)  é-me  letrada 
de  mais  para  a  sua  condição.  Cuidado  com  ellas, 
snr.  padre  João  dos  Anjos.  Intê  logo.  Se  bossa  re- 
herendissima  quizer  alguma  cousa,  é  entrar. 

Padre  Joao  —  Sim,  sim;  ide-vos  com  Deus. 
{Joaquina  e  Manoel  entram  'para  a  E.) 


SCENA  IV 

Padre  João,  Rosinha,  e  Angélica 


Padre  Joio  {levantando-se,  passando  a  outro 
banco  mais  afastado  da  entrada)  —  Ora  vinde  cá, 
minhas  meninas:  {fazendo  sentar  jRósinha  ao  seu 
lado  e  tomando  Angélica  para  cima  dos  joelhos)  sa- 
beis que  sou  muito  vosso  amigo,  e  que  só  quero  e 
vos  aconselho  boas  acções,  que  vos  dêem  felicidade 
e  limpeza  na  ialma.  Não  é  assim? 

Angélica — Sim,  senhor,  snr.  padre  João. 

Padre  Joio  —  E  tu  que  dizes,  Kósinha? 

KosiNHA  —  Digo  que  sim,  que  é  berdade  o  que 
bossa  mercê  está  dizendo. 

Padre  Joio  —  Podéra  não  ser !  —  Por  conse- 
quência eu  tenho  todo  o  direito  para  vos  pergun- 
tar, e  vós  obrigação  de  responder-me ;  hein? 

Rosinha  —  Quem  diz  que  não  ? 

Padre  Joio  —  Ora  pois,  está  direito.  Dizei 
cá,  mocinhas,  que  tendes  vós  que  fazer  todas  as 
manhãs,  e  quasi  todas  as  tardes,  que  me  ides  as- 
sim a  modos  de  escondidas  lá  abaixo  ao  valle  da 
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azenha,  e  me  entraes  por  alli  dentro  no  moinho  ar- 
ruinado, que  está  á  beira  do  rio? 

Rosinha  (perturbada)  — ^  Bamos  passear. . . 

Angélica  (o  mesmo)  —  E  verdade...  passear... 

Padre  Joio  —  E  atrapalhaes-vos  para  respon- 
der isso,  meninas  !  ?  • . .  Ai,  ai,  que  nós  temos  men- 
tira ao  padre ! 

Rosinha  —  Agora  temos  !  Pois  que  haberamos 
nós  lá  ir  fazer? 

Angélica  (fugindo  dos  joelhos  do  padre  João, 
e  passando  por  diante  de  Rosinha,  baixo  para  ella) 
—  Não  te  disse  eu  que  nos  viu? 

Rosinha  (baixo)  —  Não  diga  nada !  cale  a  boc- 
ca! . . .  Deixe-o  commigo. 

Padre  Joio  (levantando-se)  —  Boa  !  Temos  se- 
gredos, heiní  Ora  pois !  aqui  ha  cousa,  e  eu  quero 
já  e  já  saber  o  que  é!...  {Vendo  casualmente  o  ces- 
to que  Rosinha  deixou  sobre  a  poltrona).  Credo! 
O  que  é  isto.  Rosinha? !  O  paneirito  sujo  de  san- 
gue ?! 

Rosinha  (comsigo)  —  Ih!  Jesus! 

Padre  Joio  (^indo  a  ella  com  o  cesto)  —  O  que 
é  isto,  rapariga? ! 

Rosinha  (cada  vez  mais  perturbada)  —  E... 
é...  fui  eu,  que  me  piquei  nas  silbas,  quando  ia 
apanhar  amoras. 

Padre  Joio  (pegando-lhe  nas  mãos)  —  E  estás 
tão  atrapalhada  para  dizer  isso ! . . .  (Observando-lhe 
as  mãos)  E  que  é  d'ellas  as  feridas,  ó  Rosinha? 
Que  quer  dizer  isto,  rapariga  da  fortuna?!  Lá  da 
janella  da  sacristia  vejo-as  passar  todos  os  dias,- 
com  o  cesto  cheio;  agora  voltaes-me  com  elle  va- 
zio, e  manchado  de  sangue !  Que  é  isto,  meninas 
dos  meus  peccados?  Assustaes-me ! . . . 

Rosinha  (fugindo  d' elle). — O  snr.  padre  João ! 
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pelas  alminhas  não  me  prêgunte  mais  nada  ! . . .  nao 
posso  dizer!  se  a  mãi  soubesse... 

Padre  Joio  —  Mas  o  que  é,  demonico  ?  Olhai 
que  estou  em  brasa ! 

Angélica  (altivamente)  —  E  que  lhe  importa 
o  snr.  padre  cura  com  os  nossos  segredos? 

Padre  Joao  —  Boa  !  Olhem  que  modos  aquel- 
les!  Tal  pai,  tal  filha! — Que  me  importa?  — 
muito  !  tudo  !  —  Sou  amigo  de  seu  pai,  menina 
Angélica,  e,  não  estando  elle,  governo  eu !  Já  e  já 
para  aqui  o  que  vades  fazer  todos  os  dias  á  beira 
do  rio,  o  que  levaes  no  paneiro  e  o  que  quer  dizer 
este  sangue!  Senão...  senão  vou  excommungar- 
vos,  que  até  o  cão  tinhoso  vos  levará  em  corpo  e 
alma  para  as  caldeiras  de  Pêro  Botelho ! 

Rosinha  {de  joelhos)  —  Perdão,  snr.  padre  cu- 
ra !  perdão ! 

Angélica  —  Não  digas^  Rosinha  !  O  papá  diz 
que  é  mentira,  que  não  ha  diabo ! 

Padre  Joao — Credo!  t^arrenego,  rapariga!... 
Levanta-te,  Rosinha!  Tu  não  és  fidalga;  comtigo 
posso  eu! 

Rosinha  (levantando-se)  —  Promette  guardar 
segredo  ? 

Padre  Joio  --r-  Toma !  já  vobecê  poe  condições 
ao  seu  padre  cura,  sõra  Rosinha  de  uma  figa  !  a 
mim!...  Boa!  Ora  pois,  falle  já  p'r^ahi;  e  cuida- 
do com  a  bocca,  que  o  demo  está  sempre  de  ouvi- 
do attento,  e  orelha  arrebitada  para  as  raparigas 
mentirosas ! 

Rosinha  —  Eu  digo. . .  (para  Angélica  que  lhe 
faz  acenos)  Deixe  lá,  menina  Angélica;  elles  já 
estão  quasi  bons... 

Padre  Joio.  —  Elles?!...  elles  quem,  rapa- 
riga? 
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Rosinha  (a  meia  voz,  com  muito  mysterio)  — 
Os  malhados,.. 

Padre  João  (dando  um  pulo)  - —  Hein  ?  / . .  • 
quem?... 

Rosinha  —  Os. . .  {n' outro  tom)  É  herdade,  ó 
snr.  padre  cura;  bossa  mercê  é  malhado  ou  caipi- 
ra? 

Padre  Joio  —  Que  é  isto,  menina  ? ! . . .  que 
pergunta  é  essa?! 

Angélica  (sinceramente)  —  E  caipira,  não  é, 
snr.  padre  João? 

Padre  Joio  (cada  vez  mais  espantado)  —  Ai, 
Senhor  Deus,  a  que  tempos  chegámos!  O  que  é 
que  me  está  chamando,  fidalgainha  de  não  sei  que 
diga ?  I . . .   Caipira! ... 

Angélica  —  O  papá  diz  que  assim  é  que  se 
chamam  os  que  não  são  do  partido  d^elle. 

Rosinha  —  E  é  herdade.  Eu  cá  sou  malhada, 
olé  ! 

Padre  Joio  (henzendose)  —  Santo  nome  de 
Deus,  que  está  tudo  perdido !  O  meninas,  sois  men- 
tecaptas !  ? . . .  Ireis  fallar  todos  os  dias  com  algum 
mafarrico,  que  assim  vos  ensandeceria?... 

Rosinha  —  Agora  hamos!  (Muito  em  segredo) 
Bamos  dar  de  comer  a  quem  tem  fome... 

Angélica  (do  outro  lado)  —  E  dar  de  beber  a 
quem  tem  sede! 

Rosinha  —  E  hisitar  os  enfermos. . , 

Padre  Joio  (fugindo  d'ellas)  —  Dentro  em 
pouco  ides-me  também  vestir  os  nús,  raparigas  da 
hreca,  que  a  modos  que  me  estaes  zombando  com 
o  vosso  cura!  Já,  já  e  já  p'r'aqui  tudo  em  pratos 
limpos,  que  se  não,  vos  vou  denunciar  a  vossa  mãi, 
Hósinha,  e  á  vossa  governante,  menina  Angélica ! 
Tudo  aqui  sem  mais  preâmbulos ! 
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Angélica  {para  Rosinha)  —  Conto? 

Rosinha  —  Pois  então !  O  snr.  padre  cura  é 
uma  boa  ialma,  e  não  irá  malsinar  os  probes  des- 
graçadinhos. 

Padre  João  —  Os  pobres ?•...  Nós  temos  gran- 
de historia !  Vamos !  diga  lá,  menina  Angélica. 

Angélica  (depois  de  curto  silencio)  —  Lembra- 
se  do  que  aconteceu  ha  dias? 

Padre  João  —  A  batalha  ? 

Angélica  —  Justamente;  a  batalha.  Era  gen- 
te por  ahi  morta...  feridos... 

Padre  Joio  —  Felizmente  dos  nossos  poucos, 
graças  a  Deus !  Os  liberaes  é  que. . . 

Angélica  —  Ora ! . . .  Eu  bem  vi  que  tanto 
d^uns  como  d 'outros,  ficaram  muitos  por  ahi. 

Rosinha  —  E  eu  que  o  diga,  que,  depois  que 
acabaram  de  guerrear,  e  que  se  foram»  atraz  uns 
dos  oitros  em  desordem  lá  para  os  lados  de  Bian- 
nay  sahi  da  adega  aonde  estibemos  escondidas,  e 
fui  correr  esses  campos. . .  Credo  !  Parece  que  ain- 
da os  estou   bendo!.,.    Mais  de  setenta  defuntos! 

Angélica  —  No  dia  seguinte  sahimos  a  pas- 
sear, eu  e  a  Rosinha;  e  quando  chegámos  á  bei- 
ra do  rio,  ao  pé  do  moinho  velho,  pareceu-nos  ou- 
vir gemidos  lá  dentro,  e  vozes  a  faílar.  Aproxima- 
mo-nos,  espreitámos. . . 

Rosinha  —  E  que  haberamos  de  ber. . . 

Padre  Joao  —  Deixa  lá  fallar  a  fidalga.  Ro- 
sinha. Que  viu,  menina? 

Angélica  —  Dous  homens ;  um  branco  e  um 
preto. 

Padre  Joao  —  Um  preto  ?  ! 

Angélica — Pois  então;  um  preto,  e... 

Rosinha  —  Negro,  negro,  como  um  tição ! 

Padre  JoaO  (depois  de  gesto  de  impor -lhe  si- 
lencio) —  E  depois  ? 
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Angélica  —  íamos  para  fugir,  mas  o  branco 
chamou-nos,  dizendo  que  lhe  acudissemos  pelo 
amor  de  Deus... 

Rosinha  —  E   da  Birgem   Maria ;   é   herdade. 

Angélica  —  Entrámos.  O  preto...  já  se  sabe 
—  era  um  preto  como  todos  são : — o  branco,  um  ho- 
mem idoso  e  vestido  de  militar.  Pediu-nos  que  não 
fossemos  contar  a  ninguém  que  elles  estavam  alli : 
mostrou-nos  um  braço  todo  ferido;  e,  dizendo  que 
ha  dous  dias  não  comia,  pediu-nos  um  bocadinho 
de  pão.  Respondemos  que  viesse  comnosco,  que  lhe 
dariamos  comer  e  agasalho;  disse  que  não;  que  se 
o  vissem  por  ahi,  com  aquelle  uniforme,  o  povo  da- 
va cabo  d^elle. 

Padre  Joio  —  Ah !  era  um  dos  do  exercito  li- 
beral? 

Angélica  {não  entendendo)  —  Do  exercito. . •  ? 
ah !  sim,  era  malhado.  A  Rosinha  prometteu  que 
lhe  levaria  de  comer  n'essa  tarde,  e  levámos-lh'o 
ambas;  e  vinho,  e  uns  trapos  de  linho,  com  que 
lhe  limpámos  e  curámos  o^  braço,  ajudadas  pelo 
preto... 

Padre  J0AO7— Que  também  estava  ferido? 

Rosinha  —  Agora!  estaha  são  como  um  pêro. 
Pelos  modos  não  quiz  largar  o  amo  e... 

Padre  Joio  —  Bem,  bem;  e  depois? 

Angélica  —  Depois...  agradeceu-nos  muito,  e 
disse  que  em  passando  mais  dous  ou  três  dias  se 
poria  a  caminho;  que  por  ora  não;  tinha  medo  de 
encontrar-se  com  alguns  do  exercito  realista,  que 
ia  em  perseguição  dos  seus;  e  que  nas  nossas  mãos 
entregava  a  sua  vida.  A  Rosinha  tem-lhe  levado 
todos  os  dias  comestíveis,  vinho,  fogo  e  roupa.  Ora 
aqui  está  o  grande  mysterio. 

Rosinha  —  Agora  bamos  a  saber,  snr.  padre 
cura:  fizemos  bem,  ou  não? 
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Padre  Joao  —  Lá  pelo  lado  da  caridade  chris- 
ta...  vá;  fizeram  muito  bem:  mas...  um  inimigo 
da  nossa  terra. . . 

KosiNHA  —  Inimigo  ? . . .  Agora  !  Pois  elle  é  tão 
portuguez  como  os  oitros ;  isto  é,  diz  elle  que  é 
brazileiro,  mas  portuguez  nado  e  criado  cá  na 
probincia . 

Padre  Jolo  —  Mas. . .  saibamos  :  o  homem  faz 
tenção  de  continuar  ainda  por  muito  tempo  a  mo- 
rar no  moinho?  Apesar  de  arruinado,  é  do  passal, 
e  eu  não  tardo  a  ir  pedir-lhe  a  renda  da  casa. 

Rosinha  —  Creio  que  quer  ir  hoje  embora:  pe- 
diu-me  que  lhe  emprestasse  um  fato  para  bestir, 
e... 

Padre  Joao  —  E  levaste-lh'o  ? 
.  Rosinha  —  Lebei-lhe   um  fato   bélho   do  pai : 
elle  deu-me  a  farda,  a  espada  e  a  banda,  e  diz  que 
cedo  birá  trocar  e  recomperisar-nos  pelo  que  lhe 
fizemos. 

Angélica  —  Isso  é  lá  comtigo  :  guarde  as  suas 
recompensas,  que  a  minha  já  cá  está  no  coração 
com  a  alegria  do  bem  que  fiz.  Olhe,  snr.  padre 
João  dos  Anjos,  parece  que  até  a  Nossa  Senhora, 
que  lá  está  na  igreja,  no  altar-mór,  se  riu  para 
nós  duas,  quando  hontem  lá  fomos  rezar. 

Padre  Joio  (commomdo) — E  riria,  riria,  me- 
ninas ;  que  a  final  praticaram  uma  boa  acção.  Dei- 
xar lá  os  partidos;  realista  ou  liberal,  era  um  ho- 
mem... um  irmão  em  Christo.  Vinde  cá,  moças, 
que  vos  quero  abençoar. 

Rosinha  {depois  de  lhe  beijar  a  mão  quasi  de 
joelhos,  bem  como  Angélica)  —  Eu  logo  bi  que  o 
snr.  padre  cura  também  tinha  o  coração  no  seu 
lugar. 

Padre  Joio  —  Podéra  não  ter !  Agora  é  mis- 
ter ir  já  e  já  dizer  ao  homem,  que  se  safe  quanto 
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antes :  vossos  pães  não  tardam,  e. . .  elles  não,  mas 
a  tropa  realista,  se  lhe  dá  com  o  escondrijo... 

Rosinha  {que  viu  o  novo  personagem): — Olhe 
para  elle  ! . . . 


SCENA  y 
Os  mesmos,  e  o  barão  de  Jatahysá 


BaeaO  {qiie  entrou  um  momento  antes)  —  En- 
trego-me  nas  suas  mãos,  snr.  padre  cura.  Quem 
educa  e  aconselha  anjos,  como  esses  dous  que  ahi 
tem  ao  lado,  não  ha-de  querer  a  morte  d'um  ho- 
mem de  bem.  (Este  personagem  falia  com  pro- 
nunciada accentuaqão  brazileira:  cahello  muito  gri- 
salho y  harha  comprida,  e  o  braço  ao  peito:  vem  ves- 
tido á  camponeza,  mas  calça  de  uniforme.  Nos  seus 
modos  revelei  uma  profunda  tristeza). 

Padre  JoaO  —  Não,  de  certo;  seja  v.  s.^  mui- 
to bem  vindo,  e  para  o  que  lhe  poder   prestar... 

BaraO  —  Desejava  fallar-lhe  um  instante  a 
sós. . .  Creio  que  vossa  reverendíssima  pertence  a 
esta  casa?... 

Padre  Joao  —  Não,  senhor. . .  verdadeiramen- 
te. Sou  parocho  do  lugar ^  e  aqui  venho  muito,  por- 
que o  snr.  visconde  d'Algirão  honra-me  com  a  sua 
amizade. 

Barao  —  E  este  o  palácio  do  visconde  d'Algi- 
rão,  commandante  de  um  esquadrão  de  voluntários 
realistas  ? 

Padre  JoaO  —  Sim,  senhor :  já  vê  que  não  está 
bem  aqui.  Segundo  me  disseram  estas  moças,  v. 
s.^  é...  ' 
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BaraO  —  Official  do  exercito  libertador... 

Padre  Joao  {carregando  o  sobr'olho)  —  Liber- 
tador') Isso  agora... 

Barão  (sorrindose) — Perdão...  Quero  dizer, 
pertenço  ao  exercito  liberal. 

Padre  Joio  —  Pois...  aconselho-o  a  que  se  vá 
quanto  antes.  Se  quer  ajuntar-se  aos  seus,  posso 
indicar-lhe  meio  seguro. 

BaraO  —  Muito  obrigado  lhe  ficaria,  snr.  padre 
cura. 

Padre  Joao  —  Tem  dinheiro? 

BaraO  —  Sim,  senhor  ;  uma  quantia  importante. 

Padre  Joio  —  Pouco  é  preciso ;  se  não  tives- 
se... já  agora,  nós  lh'o  forneceriamos.  Alugue  um 
barco;  passe  alli  para  defronte,  e  vá  por  terra, 
que  facilmente,  creio  eu,  atravessará  para  o  Porto. 

BarIo  —  Cada  vez  mais  grato.  E  acharei  bar- 
queiros que  se  prestem  a. . .  que  não  desconfiem. . . 

Rosinha — Ah!  eu  bou  arranjar  tudo,  snr.  of- 
ficial. O  Zé  da  Azenha  em  lhe  eu  fallando,  obedece 
logo.  Acompanha,  fidalguinha? 

Angélica  —  Acompanho.  Se  elle  não  quizer, 
mando  eu;  e,  - — por  bem,  ou  por  mal  —  ha-de  ir. 
Até  já,  snr...  Ah!  é  verdade,  ainda  nos  não  disse 
o  seu  nome. 

BarIo  {tirando  uma  carteira  e  d^ella  um  cartão 
de  visita)  — Não  me  retirava  sem  Ih^o  dizer,  minha 
senhora. 

Angélica  (lendo)  —  «Barão  de  Jatabysá.» 

Padre  Joio  (comsigo)  —  Toma!  Um  barão... 
malhado  ! 

Rosinha  —  Então...  bossa,  senhoria  é  barão,  e 
anda  cá  por  estas  guerras  do  pôbof! 

Padre  Joio —  Cala  a  bocca,  Bósinha!  Ide  ar- 
ranjar quanto  antes  o  barco,  que  o  tempo  passa  de- 
pressa, e  o  snr.  barão  não  está  seguro  aqui. 
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Anoelica — Vamos,  vamos,  Eósinha.  Ate  logo. 

BakaO  —  O  meu  criado  está  ahi  fora,  rogar- 
Ihes-liei  o  favor  de  o  prevenirem  aonde  deve  espe- 
rar-me. 

Rosinha —  Sim,  meu  senhor.  (Sahem  quasi  cor- 
rendo) . 


SCENA  VI 

Padre  João,  e  o  Barão 


Barão  {seguindo-as  com  o  olhar)  —  Anjos  de 
caridade;  que  se  o  não  fossem!...  Peço  licença  pa- 
ra o  interrogar,  snr.  padre  cura,  rogando-lhe  desde 
já  o  favor  de  me  faliar  com  a  maior  franqueza. 

Padre  JoaO  —  E  eu  peço  desculpa  de  não  con- 
vidar V.  exc.^  para  descançar  alli  dentro ;  mas  a 
governante  é  curiosa...  {sorrindo)  é  mulher;  mui- 
tissimo  affecta  ao  partido  do  snr.  visconde... 

Barao  —  Estamos  aqui  muito  bem.  {Sentando-se 
e  convidando-o  afazer  o  inesmo)  Em  primeiro  lugar, 
terá  a  bondade  de  me  dizer  quem  são  os  donos 
doesta  propriedade?  Aquellas  meninas  de  alguma 
cousa  me  informaram;  mas,  isto  de  raparigas... 
pouco  se  entendem  em  assumptos  politicos.  O  vis- 
conde d'Algirão  é  realista,  não  é  assim? 

Padre  JoaO  —  Como  quasi  todos  por  aqui.  O 
snr.  visconde,  fidalgo  de  nobilíssima  estirpe,  quan- 
do começou  esta  desastrosa  guerra,  pôz-se  á  frente 
d'um  corpo  de  cavallaria,  cujo  cammandante  é,  e 
lá  se  foi  por  essa  província  a  combater  os  constitu- 
cionaes.  Agora,  que  temos  tréguas,  segundo  dizem, 
deve  chegar  aqui  para  arrecadar  mais  dinheiro,  e 
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creio  que  conferenciar  com  o  irmão,  que  é. . .  (pa- 
rece incrível !)  é  malha. . .  (emendando)  é  liberal,  e  lá 
anda  nas  fileiras  cio  snr.  D.  Pedro. 

BaraO  —  Ah  !  é  constitucional? 

Padre  Joio  —  Eu  sei  lá  o  que  elle  é!  Um  ma- 
lucOy  um  doidivanaSj  que  nunca  lia-de  tomar  juizo, 
nem  caminho!  Insigne  jogador  de  pau,  pimpão  de 
feiras,  etc,  etc.  Um  homem  de  quarenta  iannoSy 
viuvo  e  com  filhos,  metter-se  em  partidos  contra  o 
irmão ! . . . 

BaraO — Aquella  menina...  Angélica,  se  me 
não  engano,  é  filha  d'esse? 

Padre  Joio  —  Sim,  senhor:  o  visconde  ficou 
toda  a  vida  solteiro,  sendo  o  morgado,  o  legitimo 
senhor  da  casa  e  titulo. 

BarIo  —  Bem;  sei  o  preciso  para  o  que  desejo 
fazer.  Permitta-me  agora  que  em  poucas  palavras 
lhe  diga  quem  gou,  e  lhe  peça  depois  um  conselho, 
a  que  me  dá  direito...  a  gratidão.  Fui  para  o  Bra- 
zil  em  1807,  fazeúdo  parte  da  comitiva  d'el-rei,  o 
snr.  D,  João  vi,  como  criado  da  casa.  O  amor, 
quasi  a  adoração  I  —  que  votei  ao  duque  de  Bragan- 
ça, impelliu-me  a  acompanhal-o,  e  a  voltar  á  pá- 
tria. Por  aqui  ando  de  armas  na  mão,  prompto  a 
dar  a  minha  vida  pela  liberdade. 

Padre  Joio  (tossindo  como  duvidoso) — Ahm  !, .  • 
ahm  ! . . .  são  cousas ! . . . 

BarIo  (sorrindo)  —  Desculpe :  vossa  reveren- 
díssima pertence  provavelmente  ao  partido  realis- 
ta; é  natural,  e  nem  por  isso  deixarei  de  lhe  abrir 
a  minha  alma... 

Padre  Joio  (sorrindo)  —  Não,  que  lá  para  isso 
não  sou  de  partidos;  sou  padre. 

BarIo — Muito  bem.  Chegado  a  Portugal  pro- 
curei os  meus  parentes!...  já  não  existiam!  Por 
consequência,  só,  perfeitamente  só  no  mundo,  sen- 
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ti  a  tristeza  invadir-me  a  alma,  a  nostalgia  da  fa- 
mília como  doença  incurável !  a  avidez  de  affectos. 
de  que  me  julgava  capaz  e  merecedor!...  Presinto 
que  não  vverei  muito  tempo...  {Depois  de  'pausa) 
Desejo  casar-me. 

Padre  Joao  —  Boa  occasião  escolheu  para  isso ! 
BaraO  —  Ouça.  Aquellas  meninas  salvaram-me 
a  vida,   inquestionavelmente;   se   denunciassem   a 
minha  presença   aqui...!  Uma   é   rica,    outra  po- 
bre... 

Padre  Joao  {espantado)  —  O  que?. . .  pois  pen- 
saria. . . 

BaraO  —  Não  pensei,  assentei  premiar  a  virtu- 
de por  meio  de  um  futuro  brilhantíssimo.  Resolvi 
pagar  a  divida  contrahida  com  essa  rapariga  de 
excellente  coração,  e  de  grande  alma,  que  chorava, 
quando  amargamente  lhe  dizia  que  os  meus  todos 
tinham  morrido.  {JsT outro  tom)  Desculpe^  senhor;  sa- 
be se  ella  tem  alguma  inclinação...  alguns  amores 
honestos  e... 

Padre  Joao  — Agora!  Não  falta  por  ahi  quem 
a  requeste,  que  perfeita  moça  é  ella,  isso  é;  e  mui- 
to boa  no  coração  e  na  ialma;  mas  ainda  não  lhe 
chegou  a  vez  dos  namoricos. 

BaraO  —  É  intelligente,  segundo  me  pareceu? 
Padre  Joao  —  Fina  como  um  coral !  Aquillo 
bebe  azeite ! .  . .  isto  é,  nanja  lá  para  o  mal :  temen- 
te a  Deus,  e  uma  futura  boa  dona  de  casa;  cuida- 
dosa do  seu  hragal  e  dos  seus  animaes,  tal  qual  a 
mãi,  governante  do  snr.  visconde!  E  uma  jóia,  a 
moça ! 

Barão  —  Tem  pai? 

Padre  Joao  —  Sim,  senhor :  anda  também  lá 
pela  guerra  com  o  patrão. 

BaraO  (levantanão-se)  —  Bem  :  se  eu  não  mor- 
rer, logo  que  esta  lucta  acabe,  venho  pedíl-a  em 
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casamento.  Três  ou  quatro  annos  de  educação  em 
Lisboa,  e  será  minha  mulher.  Prepare-a  para  isto, 
se  lhe  quer  bem,  como  creio. 

Padre  JoaO  (levantando-se)  —  Se  quero ! . . .  Ora 
a  minha  Rosinha!  Mas  isto  parece  assim  histo- 
ria de  novellas ! . . .  Nunca  se  viu  uma  cousa  as- 
sim!... 

BaraO  —  Talvez ;  porque  nunca  se  veria  tam- 
bém um  coração  como  este,  que  á  força  de  golpea- 
do pelo  destino,  perdeu  todos  os  sentimentos  de  fe- 
licidade, e  acabou  por  encher-se-lhe  o  vácuo  com  o 
culto  mais  nobre  da  alma,  a  gratidão!  {Ouve-se  um 
toque  de  clarins  de  cavallaria  ao  longe). 

PadriT  Joio  (assustado)  —  Temos  dança?  ! . . . 
Querem  ver  que  é  o  visconde  que  chega!  Fuja! 
fuja  quanto  antes,  snr.  barão!  (Indo  ao  F.)  Ahi 
vem  a  rapariga  !. . . 


SCENA  VII 

Os  mesmos,  e  Rosinha 


Rosinha  (correndo  muito  cançada)  —  Fuja, 
snr.  barão!  Bel-os  lá  hem...  os  realistas!  Conheci 
o  meu  snr.  padrinho  na  frente  da  tropa  de  cahalla- 
ria!... 

Barao  —  Mas  por  onde  hei-de  sahir,  que  não 
me  vejam  ! . . . 

Rosinha  (indicando-lhe  a  casa  da  D.)  —  Por 
aqui:  ha  do  outro  lado  uma  porta,  que  dá  para  o 
jardim ;  a  grade  está  aberta. . .  Na  frente  uma  azi- 
nhaga, que  bai  ter  ao  rio... 
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(O  som  dos  clarins  ouve-se  mais  próximo). 

BaraO  —  E  o  barco  ? 

RosiXHA  —  Está  tudo  arranjado ! . . .  Prante  es- 
te laço  no  cliapéo ! . . .  ( Tira-lKo  das  mãos,  e  prega- 
lhe  um  laço  azul  e  encarnado). 

BaraO  {com  repugnância)  —  O  distinctivo  dos 
realistas  ! . . . 

Rosinha  —  Em  chegando  ao  rio,  bote-o  fura, 
afogue-o,  mas  base!  bá  embora,  pelas  alminhas! 

BaraO  {estendendo "lhe  a  mão)  —  Se  eu  não  mor- 
rer... conte  com  um  futuro  de  felicidade  !.  ..  {Para 
o  padre  apertando-lhe  também  a  mão)  Ajude-me  por 
cá  no  empenho!  {Sahe  pelo  lado  indicado). 

Rosinha  —  Que  o  ajude?...  a  quê,  snr.  padre 
cura  ? 

Padre  Joio  —  Ai,  Rosinha,  Rosinha!.,,  nem 
tu  sabes  o  que  te  acontecerá  um  dia!...  {Com  bon- 
dosa malicia,  e  comprimentando-a  toscamente  respei- 
toso) Snr.^  baroneza ! .  • . 

Rosinha  —  O  que  ?! . . .  {dando  uma  gargalha- 
da) Ah ! . . .   ah ! . . .  Agora^  padre  cura ! 

Joaquina  {correndo  da  E.  ao  F.)  —  Bel-os  lá 
bem!!,..  Biba  o  snr.  bisconde  e  a  male  os  moços 
d'Algirão ! . . . 

Vozes  {fora)  —  Biba! 

Padre  Joio  e  Rosinha  {Vão  também  ao  F. 
Os  clarins  fazem  o  toque  de  alto^  e  em  seguida  o  de 
apear) . 

Joaquina  —  Biba  a  tropa  e  a  maU  o  comman- 
dante! 

Vozes  — Biba! 
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scENA  vni 


Padre  João,  Joaquina^  Rosinha,  o  Visconde, 
Angélica,  D.  Bonifacia,  Manoel  dos  Moi- 
nhos, João  das  Malhas,  António  Cabrita^ 
José  da  Azenha,  Francisco  Chamusca,  e 
camponezes  d' ambos  os  sexos  (alguns  tra- 
zem violas  e  rabecas). 


Todos  (depois  dos  outros  personagens  entra- 
rem no  pateo)  —  Biba  o  snr.  hisconde  d'Algirão ! 
Biha! 

Visconde  [com  o  seu  uniforme  de  voluntários 
realistas)  —  Obrigado,  rapazes  ;  e  vivam  também 
todos  esses  patrícios,  que  nunca  me  desampararam, 
nem  hao-de  desamparar,  espero. 

Joaquina  [quasi  de  joelhos  de  òeijando-lhe  a 
mão)  —  O  meu  rico  senhor  e  amo,  que  está  guapo 
e  fero  que  nem  um  moço  de  binte  annos ! 

Rosinha  (do  outro  lado,  também  beijando-lhe  a 
rrião) — A  benção,  snr.  padrinho? 

Visconde  [apertando-lhe  ligeiramente  as  mãos) 
—  Deus  te  abençoe.  Rosinha;  estás  cada  vez  mais 
parecida  com  a  flor  do  teu  nome!  E  vossê,  Joa- 
quina, também  n'uma  excellente  disposição.  Ora 
pois !  dê-me  de  comer  e  de  beber  a  essa  gente,  e 
aos  meus  valentes  cavallarias ;  ainda  que  se  despeje 
tudo  que  houver  nos  celleiros  e  na  adega !  Ha  por 
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cá  muito  que  comer,  não  é  assim,  snr.*  gover- 
nante ? 

Joaquina  —  Ai,  ha,  graças  a  Deus,  meu  se- 
nhor. O  fumeiro  está  cheio,  e  a  creaçao  tem  ido 
n^um  augmento,  que  é  mesmo  uma  marahilha! 

Visconde  —  Olhem  o  nosso  padre  cura ! . . .  (To- 
ma-lhe  a  mão  e  descohrindo-se)  Como  vai  do  seu 
rheumatico  ? 

Padre  JoaO  —  Quem  falia  agora  d^sso,  com 
tamanha  alegria?! 

Rosinha  {c^ue  tem  ido  ao  F.,  dtscendo  ao  viscon- 
de) —  O  meu  padrinho. . .  perdoe  6055a  mercê. . . 
Não  bejo  o  pai  lá  com  os  outros  caballarias?!... 

Joaquina  —  Credo ! . . . 

Visconde  —  Não  se  assustem ;  vive  e  tem  saú- 
de. Ficou  por  lá,  que  está  feito  sargento  quartel- 
mestre  do  regimento,  e  não  podia  ausentar-se;  não 
havia  quem  o  substituisse,  nem  melhor  me  arra- 
çoasse  a  soldadesca. 

Joaquina  (enthusiasmada)  —  O  meu  home  quar- 
tel-mestre !  toma ! . . . 

Visconde  —  Ande,  Joaquina,  vá  arranjar-me 
essa  gente :  olhe  que  são  quarenta  homens  e  com 
appetite!  Veja  como  m'os  trata. 

Joaquina  —  Que  nem  filhos,  snr.  hisconde!  fi- 
que descançado.  {Para  afilha)  Anda,  cachopa!  hin- 
de  ajudar-me.  (Sahe  com  Rosinha). 
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SCENA  IX 


Os  meszr.os,  menos  Joaquina  e  Rosinha 


Visconde  (para  os  camponezes)  —  Yossês,  ra- 
pazes, ficai-me  por  ahi,  que  também  quero  que  be- 
baes  á  saúde  dos  meus.  \0s  camponezes  retiram-se 
mais  para  o  fundo,  em  grupos  conversando), 

AxG-ELiCA  (a  medo)  —  O  tio  ha-de  perdoar-me 
a  pergunta,  mas...  Teria  algumas  noticias  de  meu 
pai? 

Visconde  (quasi  desabrido)  —  Xao,  nem  as 
procuro ! 

Angélica  (tristemente)  —  Ahl...  é  que,  apesar 
de  inimigo,  é  meú  pai...  é  seu  irmão  I 

Visconde  (cormnovido)  —  Tens  razão  ;  descul- 
pa-me.  Angélica!...  (Beijando-a  na  festa)  Teu  pai 
deve  lioje  vir  aqui.  Aproveitei  a  suspensão  de  hos- 
tilidades, para  conferenciar  com  elle  sobre  assum- 
ptos muito  importantes.  (Para  a  raorgadoy  Nova- 
mente lhe  agradeço,  snr.^"  morgada  dos  Freixos,  o 
incommodo  que  se^ dignou  ter... 

MoEGADA — Agora  incommodo!  Bossa  exc.^ 
não  habia  de  passar  á  minha  beira  sem  que  eu  lhe 
amostrasse  mais  uma  bez  a  minha  dedicação  e  aos 
nossos !  Montei  a  caballo  e  cá  estou  I  Para  um  dos 
camponezes)  O  rapaz !  trazei-me  cá  esses  dous  sac- 
cos  que  lá  estão  nos  alforges.   (O  caraponez  sahe). 

Visconde  —  Pois  já  ? 
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Morgada  —  Amole  que  o  padre-cura  me  disse 
que  o  snr.  bisconde  hinha  por  cá  a  arrecadar  mais 
dinheiro,  fui-me  á  iarca,  bendi  o  milho  e  o  centeio 
todo  e...  Bão-se  os  anneis  fiquem  n*os  dedos!  {Pa- 
ra o  camponez  que  entra  com  os  saccos  do  dinheiro) 
Bota  ahí  n^essa  banca,  rapaz.  (O  criado  obedece  e 
retira-se  ao  F.) 

Padre  João  (para  o  visconde)  —  O  Manoel  dos 
Moinhos  também  arrecadou  o  que  pôde,  e  está  al- 
li  com  suas  vontades  de  ser  o  segundo  a  offertar  a 
V.  exc*. . . 

Visconde  (para  elle)  —  Chega-te  cá,  homem ! 
estás  acanhado?  Olha  que  te  fico  muito  grato,  e 
mais  teu  amigo...  que  sempre  o  fui,  como  sabes, 
creio  eu. 

Manoel  (que  se  aproximou  carregado  com  um 
sacco)  —  Ai,  snr.  bisconde!. . .  que  a  mim  o  que  mais 
pena  me  dá  é  nao  ser  dobrado ! 

Visconde  (estendendo-lhe  a  mão)  —  Sei,  sei 
que  és  um  fiel  vassallo,  e  uma  excellente  alma! 
Aperta  esta  mão,  homem !  deixa-me  lá  esses  aca- 
nhamentos para  as  mulheres ! 

Manoel  —  Ai,  Pai  do  céo;  que  isto  é  que  é  um 
fidalgo  de  bez! 

Padre  JoaO  (jpara  alguns  camponezes  que  se 
teem  aproximado)  — Vá,  vá,  rapazes  !  Tudo  aqui  so- 
bre esta  mesa  e...  viva  o  snr.  visconde  d^Algirão! 

Todos  —  Biba  !  (Alguns  collocam  sobre  a  mesa 
saccos  com  dinheiro,  uns  maiores  do  que  outros,  etc.) 

Visconde  (sorrindo)  —  Esperai  lá,  amigos,  que 
isto  não  vai  assim  á  toa,  como  colheita  de  azeito- 
na !  —  Sente-se,  padre  cura,  faça  favor. 

Padre  JoaO — Prompto,  commandante!  (Faz- 
Ihe  grutescamente  uma  continência  e  senta-se  á  me- 
sa; o  visconde  e  a  morgada  do  outro  lado.  —  Angé- 
lica conversa  com  algumas  das  camponezas  ao  F.) 
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Visconde  (jpara  o  padre,  tirando  uma  folha  de 
'  uma  carteira,  e  dando-lhe  um  lápis)  —  Escreva  lá, 
padre  João  dos  Anjos. 

Padre  Joio  (jpondo  os  óculos  e  tomando  uma  pi- 
tada) —  E  é  perdoar  ao  secretario,  se  não  fizer  a 
Qousa  com  limpeza. 

Visconde  —  Principie  pela  snr.*  morgada,  que 
não  é  adiantamento  de  rendas  a  sua  conta;  é  em- 
préstimo gratuito,  e  aqui  o  declaro  diante  de  todos 
para  seu  maior  elogio ! 

Morgada  —  Agora  elogio  !  Todos  deòemos  estes 
pequenos  fabores  a  quem,  como  bossa  exc.^,  des- 
pendeu já  o  que  tem,  e  o  que  ainda  ha-de  bir  a 
ter,  para  serbir  o  nosso  partido. 

Visconde  (apontando-lhe  para  os  saccos)  — 
Quanto  é,  snr.^  morgada? 

Morgada  —  Doze  mil  cruzados. 

Padre  João  (escrevendo)  —  «A  snr.^  morgada 
dos  Freixos...  doze  mil  cruzados!» 

Visconde  (para  Manoel)  —  Quanto  trazes  tu, 
Manoel  dós  Moinhos?  Vamos,  yamos,  que  és  rico 
e  poupado. 

Manoel  (pondo  a  mão  no  sacco)  —  Saberá  bos- 
sa exc.^  que  estão  aqui  nobecentos  mal  reis,  em  cru- 
zados nobos,  que  bem  sl  ser  mais  cinco  annos  de 
rendas  do  casal  da  Figueira,  de  que  sou  emphi- 
teuta. 

Visconde  (com  certa  tristeza)  —  Mas  já  por  cá 
tens  três  annos  adiantados,  homem ! .  .  . 

Manoel  —  Isso  que  bale  ?  não  faz  minga  !  (Dan- 
do um  murro  no  peito)  Cá  um  home  não  teme!  As- 
sim eu  lá  podesse  ir  com  uma  escopeta  ao  ihombro! 
Mas  a  mãi  está  tão  belhota!... 

Visconde  (para  o  padre)  —  Escreva. 

Padre  Joao  (escrevendo)  —  «  Manoel  dos  Moi- 
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nlios,  novecentos  mil  reis;  cinco  annos  de  renda,  a 
cento  e  oitenta  mil  reis  cada  ianno.y> 

Cabrita  —  Aqui  estão  três  annos;  duzentos  e 
quarenta  e  nohe  mal  reis. 

Padre  Joio  (escrevendo)  —  «  António  Cabrita ; 
duzentos  e  quarenta  e  nove  mil  reis ;  três  annos  de 
rendas,  a  oitenta  e  três  mil  reis  cada  ianno,y> 

Visconde  (para  outro)  —  E  tu  lá,  moleiro  pim- 
pão? quanto  me  trazes? 

José  da  Azenha  —  Quatro  annos  de  renda  dos 
moinhos  de  bossa  exc.^,  e  a  male  três  dos  foros  da 
ihorta  das  Cabacinhas. 

Visconde  —  Prefaz  tudo?. . . 

José  (pondo  a  mão  na  cinta  com  certa  emphase) 
—  Escreba  lá,  soi^e  padre  cura:  (Contando  pelos  de- 
dos) Quatro  annos  de  renda  dos  moinhos,  a  seten- 
ta e  cinco  mal  reis,  bem  a  ser  trezentos  mal  reis 
limpos;  agora  temos  nós  —  três  annos  de  foros 
adiantados  da  ihorta,  a  trinta  e  dous  mal  reis,  faz 
nobenta  e  seis  mal  reis:  com  os  trezentos,  bem  a 
ser  tudo  trezentos  e  nobenta  e  seis  mal  reis,  que 
ahi  estão  dentro  da  sacca. 

Padre  Joao  (escrevendo)  —  És  mais  ligeiro  a 
fazer  contas,  do  que  os  teus  moinhos  a  moerem  o 
pão,^  homem  ! 

Visconde  (jpara  outro  sorrindo)  —  Mestre  João 
das  Malhas!  que  terá  por  ahi  dos  queixos  dos  fre- 
guezes,  que  possa  adiantar  pela  renda  da  loja? 

Joio  DAS  Malhas  —  Ai,  snr.  bisconde,  que  isto 
bai  mal!...  Indesde  que  principiou  esta  guerra,  os 
freguezes  minguaram,  e  pouco  se  faz  pelo  officio  de 
brabeiro.  Apesar  d'isso  aqui  estão  uns  cem  mal 
reis  em  ouro,  que  é  tudo  que  tenho.  Bem  a  ser 
três  annos  do  aluguel  da  loge  e  casa,  a  trinta  e  três 
mil  trezentos  e  trinta  reis  por  anno. 
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Padre  Joio  (escrevendo)  —  Quem  dá  o  que  tem 
não  é  mais  obrigado. 

Francisco  —  Aqui  estão  quatro  annos  da  quin- 
ta da  Barzea;  duzentos  e  sessenta  e  sete  mal 
reis. 

Padre  Joio  (acabando  da  escrever)  —  Prompto. 
Mais  nenhum? 

Visconde  (sorrindo  tristemente)  —  E  é  bastan- 
te: fico  empenhado  para  um  bom  par  de  annos! 
Emfim...  o  futuro  a  Deus  pertence. 

Padre  Joio  —  Amen !  (N.  B.  Durante  o  co- 
meço da  escripturação  teem  entrado  e  sahido  os  cam- 
ponezes;  uns  trazem  enormes  broas  de  milho j  outros. 
carnes  defumadas,  que  assam  n'uma  fogueira  que 
fizeram 'y  alguns  carregam  com  um  pipote  de  vinho 
e  as  competentes  escudellas  etc.) 

Joaquina  (que  tem  andado  a  arranjar  tudo,  aju- 
dada pela  jilha,  f  aliando  para  dentro  ao  F.)  —  Olá ! 
bossês  repaziada  da  tropa !  Binde  cá,  que  aqui  ten- 
des a  broa,  o  salpicon,  e  as  choriças  novas  do  snr. 
hisconde. 

KosiNHA  (muito  contente  gritando)  —  E  a  male 
o  berdascão  da  ultima  bendima! 

(Um  grupo  de  soldados  de  cavallaria,  invade  o 
pateo;  distribuem  a  comida  e  vinho,  etc.) 

Visconde  {para  os  rendeiros)  —  Agora  espe- 
rai, meus  amigos,  que  vou  passar- vos  os  vossos 
recibos  e  timbral-os  com  o  sello  de  minha  casa. 
Previno-os  de  que,  se  eu  morrer  n^esta  campanha, 
hoje  mesmo  farei  diligencia  para  que  por  cá  vos 
fique  alguém  que  ha-de  garantir  a  divida.  Acompa- 
nha, snr.^  morgada?  Venha,  padre  João.  Snr.^'^  Joa- 
quina, veja  se  nos  manda  também  alguma  cousa 
para  jantar,  que  são  horas.  (Baixo)  Se  vier  meu  ir- 
mão, evite  que  esta  gente  o  veja.  (Sahe  para  a  E. 
com  a  morgada,  o  padre,  e  Angélica), 
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) 

(N.  B.    Um  criado  leva  os  saccos  do  dinheiro 
para  dentro). 


SCENA  X 


Joaquina,  Rosinha,  Manoel  dos  Moinhos, 
João  das  Malhas,  António,  José,  Francisco, 
camponezes  e  soldados. 


Joaquina  (repartindo  os  comestiveis) — Bá^  òá, 
rapazes!  é  comer  e  beber  á  bontade!  O'  sôre  mes- 
tre João  das  Malhas!...  bote  lá  uma  cantiguinha 
para  alegrar  o  álimo. 

JoSo  DAS  Malhas  —  Aonde  está  a  sôra  Rosi- 
nha não  mette  dente  mais  linguem^  sôra  Joaquina. 

Rosinha  (rindo)  —  Agora !  Quem  mais  mette 
o  dente  que  bossê^  mestre  br  abeiro? 

Joio  DAS  Malhas  —  Eu  ? ! 

Rosinha  —  Sim,  bossê...  na  bida  alheia. 

Todos  (rindo)  —  Ah ! . . .  ah ! . . .  ah ! . . . 

Joaquina  —  Bá^  brinquem-me  por  cá,  que  eu 
bou-me  a  arranjar  o  sôre  bisconde.  (Sahe  por  a  E.) 

Manoel  dos  Moinhos  —  Bem  dito,  sôra  Rosi- 
nha! mas  deixe-se  lá  de  chufas  ao  mestre,  e  benha 
uma  das  suas...  se  commigoquer  brincar  primeiro. 

Rosinha  —  Com  todo  o  gosto,  sôre  Manoel  dos 
Moinhos.  (Arranjam  as  duas  filas  para  a  dança:  os 
tocadores  de  viola  e  rabeca  começam  a  melopêa  das 
danças  minhotas^  e  todos  se  põem  em  movimento). 

'Ro^iNB.A  (dançando  defronte  de  Manoel  e  can- 
tando ao  mesmo  tempo)  — 
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Bossês  me  pedem  que  eu  cante 
Eu  cá  hoic  aqui  cantar, 
A'  chegada  d 'esta  tropa 
Que  aqui  nos  beio  alegrar. 
Que  os  soldados  d'esta  aldeia 
Trazem  louros,  trazem  flores; 
Trazem  na  ialma  as  esp 'ranças 
Das  moças  que  tem  amores. 

{Dançam  cada  vez  mais  freneticamente  e  cahe  o 
panno). 
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